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A capital baiana recebeu 
no mês de novembro o XIX 
Congresso Brasileiro da 
Asbac. Na oportunidade, 
foram a Salvador os 
principais nomes da 
perícia criminal do Brasil. 
O estado de Goiás esteve 
presente representando por 
palestrantes, apresentadores 
de teses e ouvintes.

O Presidente da Aspec, Roberto Pedrosa, 
em entrevista à Revista Policientífica 
aborda os trabalhos desenvolvidos pela 
Aspec e as diretrizes que a Associação 
deve seguir para garantir o futuro e
bem-estar de seus associados.

XIX Congresso 
Brasileiro

Eleições da Aspec

nesta edição
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Meio Ambiente
A preocupação com o meio ambiente está cada dia mais latente. 
Contudo, infelizmente, nos deparamos com diversos problemas 
que assolam a natureza. Para auxiliar a justiça a solucionar 
esse mal, a Polícia Técnico-Científica de Goiás, desenvolve um 
trabalho que vem sendo eficaz na defesa do meio ambiente.

Roberto Pedrosa

Ernesto Roler
A Secretaria de Segurança Pública é uma 
aliada de suas superintendências. Esse é 
o pensamento do secretário Ernesto Roller, 
que desenvolve uma política de segurança 
arrojada. Confira mais na entrevista.

Dia 11 de dezembro ocorrerá a eleição para 
diretoria da Aspec para o Biênio 2008/2009. 
Para elucidar nossos leitores, ouvimos os dois 

candidatos a presidente: Décio Ernesto Azevedo 
Marinho e Carlos Kleber da Silva Garcia.
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Nessa edição procuramos enfocar 
alguns dos principais eventos que 

fizeram parte de nossas ações nos últi-
mos meses. Nossa intenção foi elaborar 
uma leitura informativa e atraente, com 
entrevistas, reportagens e publicações 
de artigos de nossos peritos criminais e 
médicos legistas.

Nossa matéria de capa diz respeito 
ao Meio Ambiente e a ação eficaz 

da perícia criminal. Na oportunidade, 
ressaltamos os caminhos e as dificuldades 
que procuramos superar na busca de um 
trabalho eficiente. Assim, nós, os peritos, 
nos colocamos a serviço da educação 
ambiental, criando recursos e meios para 
auxiliar a justiça na determinação do cor-

po de delito relacionado com os crimes 
ambientais. Assim, temos assumido um 
papel importantíssimo, pois, atuamos 
no sentido de determinar um corpo de 
delito, se houve crime ou apenas uma 
degradação ao meio ambiente.

Os associados da Aspec podem apre-
ciar alguns estudos realizados por 

nossos peritos. São os casos da correlação 
entre pesquisa de espermatozóides e 
análise qualitativa do antígeno prostático, 
elaborados por  um grupo goiano e apre-
sentado no Congresso Brasileiro de Crim-
inalística. Além disso, Rhonan Ferreira 
e Rodrigo Naves elaboraram um artigo 
sobre a importância da ação integrada 
entre as perícias de local e médico-legal 
em exame de corpos carbonizados.

Nessa edição também apresentamos 
o XIX Congresso Nacional dde 

Criminalística, que aconteceu no mês 
de novembro em Salvador. Na ocasião, 
participaram as principais referências nos 
diversos assuntos que abordam os trabal-
hos dos peritos e médicos legistas.

Outros atrativos de nossa re-
vista foram as entrevistas com 

o Secretário de Segurança Pública, 
Ernesto Roller, e com os candida-

tos à presidência da Aspec para o 
biênio 2008/2009. O Secretário 

explanou sobre a importância 
de nossa categoria, bem como, 

Revista Policientifica: 
melhor a cada dia

os projetos que serão criados para ben-
eficiar nossa classe. Já os candidatos à 
presidência explicaram suas intenções 
e os projetos que esperam desenvolver 
quando assumirem essa casa. Esperamos 
que todos os associados participem das 
eleições do dia 11 de dezembro e pro-
curem participarem com mais veemência 
dos trabalhos da Aspec.

Desejo a todos um ótimo final de 
ano, um natal repleto de paz e har-

monia e um 2008 de grande sucesso!

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Nº 07/ 2007

Roberto Pedrosa, Presidente da 
Associação dos Peritos em Crimi-
nalística de Goiás, no uso de suas 
atribuições estatutárias, RESOLVE:

CONVOCAR os associados para uma As-
sembléia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 
11 de dezembro de 2007, terça-feira, das 09:00 
horas às 16:00 horas, na sede da ASPEC-GO, 
situada na Avenida Engenheiro Atílio Correia 
Lima, nº 1.223-A, Cidade Jardim, Goiânia - GO, 
para a realização das eleições de renovação 
da diretoria executiva e Conselho Fiscal e 
Deliberativo, para o biênio 2008/2009.

Dado e passado na Associação dos Peri-
tos em Criminalística de Goiás, aos 30 (trinta) 
dias do mês de setembro de 2007. 
	

Roberto Pedrosa
Presidente
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Revista Polícientífica - Qual a importân-
cia dos peritos em Criminalística 
na estrutura da Secretaria da Seg-
urança Pública?

Ernesto Roller: Os peritos que integram 
a Polícia Técnico-Científica são de 
extrema importância para a seg-
urança pública de Goiás. Nós, da 
Secretaria da Segurança Pública, 
entendemos que todos os servi-

dores têm um papel fundamental 
quando o objetivo é único, o de 
proporcionar segurança pública 
de qualidade para toda a socie-
dade. Neste sentido, os peritos em 
criminalística exercem com muita 
eficiência seu trabalho, que é de 
ajudar na elucidação de crimes, 
buscando evidências de forma 
totalmente isenta.

Os peritos oficiais e a

O Secretário de Segurança 
Pública, Ernerto Roller 
concedeu uma entrevista 
exclusiva para a Revista 
Polícientiífica entre os 
temas destacados estão a 
importância dos peritos em 
Criminalista para a Segurança 
Pública, planos futuros de 
concursos públicos, o novo 
prédio de Criminalística e os 
problemas do Entorno
de Brasília. Confira: 

Segurança Pública em Goiás

Ernesto Roller
entrevista
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RP- O quadro atual dos peritos é su-
ficiente para manter os trabalhos 
destes profissionais em Goiás? Há 
previsão de algum concurso para 
peritos?

ER: Não, o número atual de peritos 
trabalhando na Polícia Técnico-
Científica não é suficiente. Nós 
sabemos que a demanda é cres-
cente e é necessário que tenha um 
aumento no quadro de peritos. 
Porém um concurso público não 
depende apenas de nossa vontade. 
Eu estou solidário às necessidades 
da SPTC e tenho compartilhado 
dessa preocupação com o gover-
nador Alcides Rodrigues. Ele já se 
sensibilizou e sabe que é preciso 
investimentos maciços nessa área. 
Infelizmente estamos atravessando 
por um período de ajustes nas 
contas do governo e por isso, deve-
mos ser compreensivos, pois é um 
período passageiro. O governador 
Alcides que é médico e é um grande 
parceiro da segurança pública, já 
sinalizou que em breve teremos 
maiores investimentos.  Desen-
volvimento pressupõe responsa-
bilidade e por isso não podemos 
aumentar os quadros da Polícia 
Técnico-Científica nesse momento. 
Esperamos que em breve possamos 
oferecer um concurso para con-

tratação de peritos, médicos legistas 
e demais servidores.

RP - O que significa a implementação 
do novo prédio de criminalística 
na estrutura da Polícia Técnico-
Científica? Quais serão as novidades 
e vantagens?

ER: O novo prédio do Instituto de 
Criminalística é um desejo antigo 
dos peritos que trabalham junto 
ao Instituto Médico Legal. Foi uma 
vontade que há muito tempo era 
esperada para ser realizada, concre-
tizada. Para nós, é uma satisfação 
muito grande poder inaugurá-lo, 
poder oferecer um lugar digno, 
com espaço, com estrutura para 
os policiais técnico-científicos de 
Goiás. Nós queremos melhorar, 
sempre mais, oferecer estrutura para 
um bom trabalho. O prédio já está 
pronto, agora queremos equipar para 
entregar em perfeitas condições de 
uso. Assim, todos que trabalham no 
Instituto de Criminalística terão um 
ótimo ambiente de trabalho além 
de oferecer mais espaço para o In-
stituto Médico Legal. As novidades 
e vantagens serão com certeza, 
um  melhor ambiente de trabalho, 
com equipamentos modernos, de 
última geração. Instrumentos que 
possibilitem melhorias no trabalho, 
que otimizem também o trabalho 
dos peritos enfim, queremos passar 
a vocês o que sempre mereceram 
e que lutamos, todos juntos para 
conseguir.

RP- A SSP pretende investir em cursos 
para o aprimoramento dos peritos 
goianos?

ER: Sim os nossos planos são de cada vez 
mais estender, aumentar e priorizar 
o ensino em todos os órgãos de se-
gurança pública. No caso da SPTC 
não é diferente, para ano que vem 
temos projetos de cursos específi-
cos, de treinamento, operacionais 
e de formação. Também queremos 

melhor estruturar a Gerência de En-
sino da SPTC para que continuem 
com os cursos itinerantes que foram 
ministrados esse ano, os cursos 
de mapeamento de processos, de 
relações interpessoais. Na parceria 
com o Hospital de Doenças Tropic-
ais oferecemos a 131 pessoas o cur-
so de biossegurança, com a Guarda 
Municipal, passamos treinamento 
de identificação de moeda corrente, 
carteira de identidade e carteira de 
habilitação falsas além dos cursos 
ministrados pela Escola de Gov-
erno. Ficamos muito orgulhosos 
ao saber que nossos servidores 
são referências para universidades, 
faculdades, colóquios, congressos e 
outras instituições. Para isso vamos 
continuar a investir na educação 
que, sem dúvida, é o caminho mais 
correto a seguir.

RP- Como o senhor vê a segurança 
pública em Goiás hoje, o principal 
problema é o Entorno do Distrito 
Federal?

ER: O entorno do Distrito Federal foi 
por muito tempo objeto de retórica 
de muitos políticos. Nós entend-
emos que o Entorno tem particu-
laridades que devem ser respeitadas 
e por isso, não estamos fechando os 

Nós sabemos que a 
demanda é crescente e é 
necessário um aumento 
no quadro de peritos

Na parceria com o Hospital 
de Doenças Tropicais 
oferecemos a 131 pessoas o 
curso de biossegurança
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para pensar e encontrar soluções, 
vocês são grandes parceiros nos-
sos. A política de polícia comu-
nitária que é a aproximação da 
polícia com a comunidade soma-se 
a política de integração com os 
servidores. Por isso acho extrema-
mente positiva a atuação da Aspec, 
a presença que não só reivindica 
mas também apóia e para que eu 
seja um bom secretário, eu preciso 
da ajuda de todos vocês.

RP - Deixe uma mensagem para os peri-
tos em criminalística.

ER- Peritos criminais, médicos legistas, 
servidores da polícia técnico-cientí-
fica quero agradecer o apoio que 
tenho recebido de vocês desde que 
fui empossado como secretário 
da segurança pública e represen-
tante de vocês. Saibam que aqui 
na secretaria vocês tem um amigo, 
disposto a lutar pelas necessidades 
da categoria e sensível às necessi-
dades. Quero parabenizar a Aspec 
e agradecer a oportunidade de falar 
um pouco mais do trabalho que 
desempenho na SSP. Agradecer 
também a todos que destinam seu 
tempo, que dedicam suas vidas em 
prol da sociedade. A todos vocês, o 
meu muito obrigado.

O entorno do Distrito 
Federal foi por muito 
tempo objeto de retórica 
de muitos políticos

Quero parabenizar a Aspec 
e agradecer a oportunidade 
de falar um pouco mais do 
meu trabalho na SSP

olhos para a realidade. Eu sou do 
entorno do Distrito Federal, sou 
da cidade de Formosa, e sei das 
reais necessidades, por isso, tomei 
essa reivindicação como verdadeira 
luta. Estamos buscando ajuda do 
Governo Federal e a bancada dos 
deputados federais para a criação de 
um fundo constitucional, para que 
sejam destinadas verbas específicas 
para o Entorno. O Entorno está 
nessa situação grave graças a falta 
de investimentos de anos. Ajudas 
temporárias são bem vindas mas 
é de nosso conhecimento que tem 
que ser feitas investimentos a médio 
e longo prazos. Atualmente temos 
uma estrutura no Entorno que 
envolve a Polícia Militar, a Polícia 
Civil, o Corpo de Bombeiros Militar 
e a Polícia Técnico-Científica, todos 
dando o suor, o sangue, dedicando 
suas vidas naquelas cidades. Nós 
reconhecemos isso, é tanto que os 
salários pagos pelo governo estadual 
apenas com recursos  nossos, estão 
entre os melhores do país. É preciso 
crescer muito, nós sabemos disso, 
mas temos certeza que o diferencial 
deste estado é a dedicação e a ab-
negação que temos dos servidores 
públicos.   Além disso, via Gabinete 
de Gestão Integrada do Entorno, 
enviamos ao Ministério da Justiça 

projetos de reforma e ampliação 
dos núcleos de Formosa e Luziâ-
nia, além da criação do laboratório 
forense de Luziânia e criação do 
núcleo de Águas Lindas.

RP-Quais as medidas que já estão em 
prática para sanar este problema e 
quais serão tomadas? Qual o pa-
pel dos peritos em Criminalística 
nessa questão?

ER: Estamos na luta para que o governo 
federal destine verbas específicas 
para o Entorno, assim como é feito 
em Brasília e no Entorno que fica 
no território do Distrito Federal. 
Por ano, o Distrito Federal recebe 
do Governo Federal seis bilhões de 
reais para investimentos em saúde, 
educação, segurança. Reivindicamos 
e queremos maior atenção por parte 
do Governo Federal. Enquanto isso, 
recebemos de bom grado a ajuda 
temporária da Força Nacional. Eles 
têm desempenhado um trabalho 
importante de forma integrada 
com a Polícia Militar e Civil prin-
cipalmente no policiamento os-
tensivo. O papel dos peritos é o da 
atuação nos crimes contra a vida e 
o patrimônio. Mesmo em número 
reduzido, os peritos na região do 
Entorno tem se esforçado para 
exercer um bom trabalho. 

RP- O que o senhor acha das associações 
como a Aspec-GO? Em que elas 
contribuem para a segurança pública 
do estado?

ER- Associações como a Aspec são de 
fundamental importância não só 
para nós, que trabalhamos na seg-
urança pública, mas também para 
toda a sociedade. É uma associação 
que solidifica a cidadania, que reúne 
e une forças, que auxilia no debate 
das questões pertinentes aos peritos 
e médicos legistas. Associações são 
muito bem vindas, nós queremos 
integrar e chamar quem faz a se-
gurança pública para a discussão, 
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aborda necessidades e anseios da classe
Presidente da Aspec-GO

em negociação com o Secretário do 
Segurança Pública, Ernesto Roller e 
com a nossa superintendente, para 
que haja uma reestruturação em 
nosso quadro, visto que contamos 
com apenas 120 profissionais para 
atender a grande Goiânia e o Interior. 
Temos o compromisso do secretário 
Ernesto Roller de cada vê mais in-
vestir e valorizar a  Polícia Técnico 
Científica de Goiás

P - Os peritos sofrem com uma de-
fasagem salarial. Quais são os prin-
cipais problemas gerados?

R - Realmente Goiás está com uma 
defasagem salarial muito grande, 
principalmente se formos comparar 
com nosso vizinho Distrito Federal 
e a Polícia Federal. No final do mês 
nós recebemos uma quantia inferior 
a metade do que é oferecida aos co-
legas Federais e do DF. Dessa forma, 
acabamos contando com um pessoal 
que se desmotiva, pois se vê obrigado 
a procurar outros caminhos, sendo 
inclusive necessário abandonar a 
perícia goiana, para alcançar novos 
projetos em outras instituições. 
Temos casos de profissionais, que 
prestaram concurso e ingressaram na 
PF e que hoje são destaques nacional.  
Outros procuram melhores oportu-
nidades na iniciativa privada. Como já 
disse, nós temos uma excelente mão 
de obra, mas precisamos de alguns 
fatores para desenvolver um trabalho 

de excelência.
P - Quais seriam esses fatores?
R - Podemos começar dizendo sobre 

a estrutura. Nesse caso, o Estado, 
através da Secretaria de Segurança 
Pública, desenvolveu,a pouco tempo, 
um excelente trabalho. Busquei o 
apoio do Governo Federal e fiz uma 
parceria via Ministério da Justiça, 
para a construção da mais moderna 
estrutura física de um Instituto de 
Criminalística da América Latina. 
Entretanto, ainda faltam profission-
ais para que possamos desenvolver 
nossos serviços. Para estruturação 
de nosso quadro, deverá ser reali-
zado um concurso público para que 
atinjamos um número mínimo de 
funcionários. Somente para atender 
satisfatoriamente a demanda atual 
de perícias, teríamos que ter pelo 
menos o dobro do contingente que 
contamos hoje. Se Goiânia sofre 
com a falta de material humano,. 
imagine os núcleos de perícia do 
interior? Isso provoca situações 
delicadas, penalizando a sociedade, 
gerando prejuízos à justiça criminal, 
ocasionando demora e atrasos nas 
conclusões de inquéritos e processos, 
entre outros. 

P - Em qual região os problemas mais 
se agravam?

R - Podemos dizer que a população do 
entorno de Brasília é a que mais sofre 
com esses problemas, pois o número 

Roberto Pedrosa está em seu quarto mandato a frente da Aspec- Go e foi também presidente 
nacional da Associação Brasileira de Criminalística. Com um belo trabalho realizado, a nível 
nacional, ele se torna uma das principais autoridades em relação ao trabalho dos peritos. Nessa 
oportunidade, ele abordou as principais dificuldades e anseios dessa importante classe.  

Policientifica - Qual é a função de um 
perito?

Roberto - Os peritos juntamente com os 
médicos legistas são os responsáveis 
pela elaboração da prova material 
que é a mais robusta das provas. 
Assim, os peritos oficiais têm um 
papel relevante dentro do sistema de 
Segurança Pública e especialmente 
no âmbito da justiça criminal. É at-
ravés desse trabalho que haverá uma 
melhor distribuição da justiça. .Uma 
perícia bem feita, realizada por peri-
tos motivados e com uma estrutura 
adequada,  seguramente irá propor-
cionar ao Poder Judiciário a condição 
para que o magistrado tenha uma 
convicção maior no caso de prof-
erir uma sentença. Assim, podemos 
dizer que o Perito, como produtor 
da prova material, determinando em 
tese a condenação ou absolvição de 
um possível criminoso.

P- Goiás já conta com excelentes profis-
sionais. O que mais deveria ser 
acrescentado para que o Estado seja 
referência em todo o País?

R - Nós já contamos com o que há de 
melhor em relação a mão de obra 
especializada. Temos em Goiás 
profissionais que são referências 
nacionais e internacionais. En-
tretanto, passamos por dificuldades 
em alguns aspectos, principalmente 
no que se refere à quantidade de 
servidores. Felizmente, já estamos 

entrevista
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de habitantes cresce vertiginosamente, 
enquanto o de peritos continua estag-
nado. Por isso, há a extrema neces-
sidade de novas contratações. Mas o 
problema não fica só no entorno, os 
outros núcleos de perícia do interior 
e na capital também tem a carência de 
material humano, o que acarreta, de 
imediato, uma sobrecarga de trabalho 
(neste item os peritos do interior são 
os mais penalizados) e acúmulo de 
serviços , gerando atrasos diversos.

P - Há uma expectativa de quando pod-
erá surgir um concurso público para 
atender essa demanda?

R - Há sim. O Secretário de Segurança 
Pública já começou um estudo para 
conhecer verdadeiramente nossa re-
alidade e conseqüentemente destinar 
as vagas necessárias para preencher-
mos nosso quadro. Não se pode abrir  
um concurso sem antes aumentar 
o quantitativo. E isto já está sendo 
providenciado. Creio, que no mais 
tardar, em 2008 tenhamos a realiza-
ção desse concurso e a nomeação de 
novos profissionais da Criminalística 
e Medicina Legal.

P - Quem pode se candidatar para o 
concurso de perito criminal?

R - Para ser perito criminal é necessária a 
graduação superior em cursos espe-

cíficos, nas áreas exatas e biológicas, 
bem como,  graduados em ciências 
contábeis e Informática. Depois 
de aprovado, o candidato fará um 
curso de formação na Academia de 
Polícia da Gerência de Ensino da 
Superintendência de Polícia Técnico 
Científica para depois ser nomeado. 
É recomendável, ainda, que depois 
de nomeado faça um estágio no In-
stituo de Criminalística para depois 
ser realmente efetivado como um 
Perito Oficial Criminal.

P - Goiânia conta hoje com um dos 
mais modernos Instituto de Crimi-
nalística do mundo. Quais são os 
benefícios ocasionados por essa 
mega-estrutura?

R - O Instituto de Criminalística já conta 
com profissionais especializados e 
extremamente gabaritados, sendo 
destaques no cenário nacional e in-
ternacional. Para tanto, era necessária 
a construção de uma estrutura digna 
de nosso quadro. Assim, a Aspec 
nunca se cansou de lutar para que 
tivéssemos um centro de excelência 
digno do profissional goiano. Hoje 
contamos com o mais moderno 
Instituto de Criminalística de toda 
a América Latina. Nossa estrutura é 
digna de filmes dos peritos criminais, 
que hoje fazem tanto sucesso.

P - Por falar nisso, como você encara o 
sucesso de filmes e seriados norte-
americanos que abordam os trabal-
hos dos peritos?

R - Encaro de duas maneiras. Positiva, 
pois apresentam um trabalho que é 
muito bonito e digno. Nós peritos so-
mos os responsáveis pela elaboração 
de provas que podem condenar ou 
absolver possíveis criminosos. En-
tretanto, há também problemas. Pois, 
criminosos ao assistirem todo o tra-
balho de inteligência podem procurar 
novas formas de burlar a lei.

P - Nesses mesmos filmes assistimos téc-
nicas moderníssimas. Isso é real? Os 
peritos brasileiros também possuem 
essas técnicas?

R - Muito do que apresenta nos filmes é 
real sim. Lá nos Estados Unidos os 
peritos são vistos como cientistas. 
Por tanto, desenvolve um trabalho de 
ponta. Aqui no Brasil, infelizmente 
não possuímos esse número grande 
de tecnologia, mas posso  garantir 
que estamos nos desenvolvendo a 
cada dia. Nos últimos 10 anos demos 
um salto de qualidade. Assim, apesar 
de não possuirmos todos os equipa-
mentos modernos e tecnologias de 
ponta, estamos conseguindo desen-
volver um trabalho com transparên-
cia , dignidade e competência.

P - Durante a realização do XIX Con-
gresso Nacional de Criminalística 
houve eleição da nova diretoria da 
ABC. Goiás teve um candidato?

R - É muito importante abordamos esse 
assunto. Nosso Estado não teve  nen-
hum nome como cabeça de chapa, 
mas realizamos uma assembléia 
regional e decidimos, por unanimi-
dade, apoiar o companheiro Gerluis  
Paixão. Creio que ele seria o principal 
nome para assumir a ABC e realizar 
um grande trabalho. É um incansável 
batalhador da causa da perícia oficial 
nacional, de inteligência e perspicácia 
elevada,  jurista competente e acima 
de tudo sempre trabalhou em prol da 
categoria, com ética, determinação 
e competência. Mas a maioria dos 
Peritos brasileiros prefiriu reconduzir 
ao cargo o atual presidente em uma 
eleição acirrada, mas dentro dos bons 
principios da democracia. À  diretoria 
eleita, desejamos sucesso e nos colo-
camos à disposição para colaborar 
como sempre fizemos.

P - E a realização da eleição da Aspec em 
Goiás. Você é candidato?

R - Dessa vez não. Já assumi essa asso-
ciação por quatro mandatos e creio 
que já ofereci a minha contribuição, 
como presidente,  para o crescimento 
da Aspec e a valorização da classe. As 
eleições serão no próximo dia 11 de 
dezembro e a nova diretoria assumirá 
na primeira quinzena de janeiro.
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Diretoria Executiva:
Presidente: Décio Ernesto de Azevedo Marinho

Vice-presidente: Ronaldo Caetano de Moraes

1º Secretário: Carlos Junio Gomes dos Santos

2º Secretário: Eduardo Alves Teixeira

1º Tesoureiro: Antônio Carlos de Macedo Chaves

2º Tesoureiro: João Gonçalves Ferreira

Conselho Fiscal e Deliberativo:
Titulares:
Geraldo Henrique M. da Silva
Moises  Magno Meneses
Alexandre Vêncio Pascoal
Walfredo Rangel
Iracilda Coutinho Itacarambi Cardoso

Suplentes:
Walmir Roberto Ramos
Nilce Suzue Fuji

Revista Policientífica - Quais suas prin-
cipais metas se eleito presidente da 
Aspec-GO?

Décio Ernesto de Azevedo Marinho 
- Bom, eu creio que se nós ficarmos 
buscando diversos objetivos não 
chegamos a lugar algum. Precisamos 
focalizar em poucos pontos. Temos 
dois objetivos centrais que são o 
regaste salarial da categoria e a busca 
por melhorar o quadro de pessoal, 
com os concursos públicos e lutar 
pelas promoções dos peritos. Com 
os concursos esperamos trazer mais 
peritos, auxiliares, papiloscopistas. 
Além disso, como segundo ponto 
queremos manter nossa autonomia, 
não podemos perder o status já con-
quistado, de superintendência. 

RP- Qual a sua relação com os poderes 
públicos?

DEAM - Eu sempre procurei ter um bom 
trânsito com os poderes públicos, 
assim como tive quatro anos atrás 
quando assumi através do bom tran-
sito que tinha conseguimos nossa au-
tonomia e um aumento salarial nunca 
antes conquistado.  Nós acreditamos 
por já termos tido experiências ante-
riores que o bom trânsito nos meios 
políticos é fundamental. 

RP - Quais são os pontos positivos da 
sua chapa?

DEAM - Acredito como disse anteri-
ormente, que o principal é mesmo a 

para a nova diretoria
Vem aí a eleição

Chapa Força e Experiência
Candidato à presidência: Décio Ernesto de Azevedo Marinho

experiência. Não é somente saber o 
que fazer, mas como fazer. E como 
nós já estivemos aqui outras vezes 
adquirimos conhecimentos na ad-
ministração da Aspec e também da 
superintendência. 

RP - Porque o senhor não votaria na 
outra chapa?

DEAM - Eu não votaria na chapa ad-
versária porque eles não têm a nossa 
maior qualidade que é a experiência, 
acredito que todos são muito bem in-
tencionados. O candidato adversário,  
à presidência,  seria um ótimo vice-
presidente na minha chapa, para  
que pudesse vivenciar um pouco da 
administração da instituição. 

RP - Qual o seu recado para os 
associados da Aspec-GO?

DEAM - Queria dizer que nós 
temos os objetivos bem defi-
nidos, somos experientes. 
Antes a luta era só por salário. 
Agora o tripé mudou, está mais 
ambicioso, é salário, pessoal e 
não perder a autonomia. O re-
stante das reivindicações serão 
conseqüências destas três. 
Gostaria de salientar que 
não podemos mais 
permitir perdas de 
excelentes profis-
sionais por cau-
sa dos baixos 
salários.

eleições aspec
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Revista Policientífica - Quais suas prin-
cipais metas se eleito presidente da 
Aspec-GO?

Carlos Kleber da Silva Garcia - Nós não 
podemos brigar apenas por questões 
salariais, que considero uma meta 
muito importante, mas precisamos 
também buscar uma melhora no 
quadro de peritos e médicos legis-
tas de Goiás, para tornar o nosso 
trabalho mais eficiente perante a 
sociedade. Precisamos de concursos 
públicos, a efetiva implantação do 
novo prédio de Criminalística que 
nunca foi inaugurado.  Acompanhar 
a aposentadoria especial. 

RP - Qual a sua relação com os poderes 
públicos?

CKSG - Eu quero ter uma relação amis-
tosa, mas cobrar o que for de direito, 
criar uma força unida. Precisamos de 
uma classe representativa, legítima, 
é preciso uma representação forte 
dos associados. Não podemos ter 
o pensamento que não precisamos 
interferir na parte administrativa. 

RP - Quais são os pontos positivos 
da sua chapa?
CKSG - O principal ponto seria 
a renovação, nossa chapa é for-
mada por pessoas que passaram 
nos últimos três concursos. 

Nós trazemos 

No dia 11 de dezembro os associados da Associação dos Peritos em Criminalísticas de Goiás 
(Aspec-GO) elegerão a nova diretoria para o Biênio 2008/2009. A revista Policientífica foi à 
procura dos candidatos à presidência pelas duas chapas com o intuito de trazer informação para 
que os associados possam votar com consciência no melhor candidato. Confira as entrevistas. 

Chapa Nova Aspec
Candidato à presidência: Carlos Kleber da Silva Garcia

Diretoria Executiva:
Presidente: Carlos Kleber da Silva Garcia

Vice-presidente: Juscélio Luiz Ribeiro Rodrigues

1º Secretário: Ricardo Matos da Silva

2º Secretário: Luciano Figueiredo de Souza

1º Tesoureiro: Rhonan Ferreira da Silva

2º Tesoureiro: Rodrigo Naves Pinto

Conselho Fiscal e Deliberativo:
Titulares:
Divino Severiano da Silva
Jair Alves da Silva
Rony Marques castilho
Fábio do Amaral e Melo
Albani Borges dos Reis

Suplentes:
Solon Diego Santos Carvalho Mendes
Alicia Maria da Silva Signoreli

idéias novas, é preciso tentar novos 
caminhos. Além disso,  temos na 
composição da chapa pessoas que 
querem trabalhar, não ficaremos ap-
enas no presidente. Toda a chapa será 
atuante, vamos implantar novas coisas 
sem perder o que já foi conquistado. 
Queremos contar com o apoio dos 
os associados, e com a experiência de 
todos aqueles que já participaram de 
alguma maneira da Aspec. 

RP - Porque o senhor não votaria na 
outra chapa?

CKSG - Acredito que estamos em um 
momento de transição, é preciso 
mudar, ter coragem para ter ousadia, 
momento de entrar pessoas de uma 
nova geração. Eu mesmo não nasci 
para ser presidente mais foi uma ne-
cessidade apontada por muitas pes-
soas.  Os problemas enfrentados pe-
los peritos ainda são os mesmos, não 
podemos usar a mesma fórmula. 

RP - Qual o seu recado para os associados 
da Aspec-GO?

CKSG - A associação é composta por 
cada associado e não só a diretoria. 
Convido a todos que compareçam 
no dia 11 de dezembro e votem, 
participem da Assembléia trazendo 
sugestões e críticas. E independente 
do resultado das eleições devemos 
permanecer unidos pelo bem comum 
dos peritos e médicos legistas de 
Goiás e da Aspec como um todo. 
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Caça NíquelOperação
As Polícias Civil e Militar de Goiás de-

flagraram em ação conjunta, a Op-
eração Caça Níquel, no dia 19 de junho, 
com o objetivo de apreender máquinas 
comumente denominadas de caça níqueis.  
De acordo com o delegado responsável 
pela Primeira Delegacia Regional de Polí-
cia de Goiânia, Dr. Josuemar Oliveira,  em 
todo o Estado de Goiás mais de três mil 
máquinas foram apreendidas, em torno 
de duas mil só em Goiânia. 

Na operação estiveram envolvidos 
cerca de três mil e quatrocentos 

policiais civis que percorreram os 246 
municípios de Goiás. 

A apreensão dos equipamentos só 
foi possível devido à cassação pelo 

Tribunal de Justiça de Goiás (TJ-GO) da 
liminar que permitia a exploração dos 
caça-níqueis em bares, loterias, lancho-
netes, drogarias e em salões de jogos. 

S egundo Josuemar Oliveira a oper-
ação não chega ao fim, pois após esta 

grande apreensão é necessário que cada 

Desde junho 
mais de três mil 
máquinas caça 
níqueis foram 
apreendidas 
em Goiás

distrito fique responsável por sua área e 
garanta uma fiscalização eficiente.

Peritos - Uma importante categoria 
profissional envolvida nesta oper-

ação são os peritos criminalistícos. Eles 
são responsáveis por identificar possíveis 
irregularidades na placa lógica das máqui-
nas, que determina, por exemplo, o per-
centual de ganho do jogador previsto em 
lei. Além disso, após as análises é possível 
dizer se estão instalados jogos que podem 
ser considerados jogos de azar, o que 
caracteriza uma contravenção penal... 

Três peritos da Superintendência de 
Polícia Técnico Científica da Secre-

taria da Segurança Pública de Goiás são 
responsáveis pelas perícias ligadas ao 
caso: Roberto Pedrosa, presidente da As-
sociação de Peritos em Criminalística de 
Goiás (Aspec-Go), Sólon Diego Santos 
Carvalho e Nara Bianca Unes Spinelli. 

De acordo com Pedrosa, as máquinas 
periciadas são máquinas eletrônicas 

programáveis (MEPs), popularmente 

conhecidas como máquinas caça-níqueis, 
e, com esta operação, deverão ser feitos 
inicialmente 200 laudos sobre o caso, 
cerca de 70% deles já foram concluídos, 
o restante espera por requisição da au-
toridade judiciária.  Logo após o término 
da elaboração dos laudos, o Instituto de 
Criminalística começará a realizar perícias 
em máquinas apreendidas no interior do 
estado e em outras máquinas apreendidas 
na capital em data posterior á realização 
das primeiras perícias.

ação
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Revista Policientífica - Qual a principal 
necessidade dos Peritos no Brasil?

Gerluis Paixão de Jesus - Que sejam 
reconhecidos como titulares de 
FUNÇÕES ESSENCIASI Á 
JUSTIÇA, na Constituição Federal 
da República, através de proposta 
de emenda constitucional, como 
preconizado por mim em 1990, 
no Estado do Espírito Santo e 
proposta em forma de PEC no 

II Encontro Nacional de Peri-
tos Oficiais, realizado no ano de 
1992 em Brasília, no auditório do 
Ministério da Justiça, aprovada 
por unanimidade. Aliás, na última 
Audiência Pública, realizada na 
comissão de Segurança Pública 
do Câmara dos Deputados, a idéia 
foi acatada, para o contentamento 
de todos nós, interessados em 
questão, com apoio do deputado 

Nunca uma eventual 
oposição ou 
obstáculo inibiu ou 
impediu minha luta 
em defesa daquilo 
que penso e acredito

Gerluis Paixão, 

Gerluis Paixão de Jesus, é conselheiro nato da ABC, 
ex-presidente da ABC, ex-diretor jurídico da ABC 
presidente do Sindicato dos Peritos Criminalísticos 
da Bahia (5º mandato) e Coordenador Geral do 
XIX Congresso Nacional de Criminalística. Confira 
abaixo uma entrevista exclusiva com este importante 
membro da classe de peritos oficiais brasileiros. 

exemplo para os peritos brasileiros

entrevista
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um presente de estagnação. História 
não se escreve a lápis nem se apaga 
com borracha. História é história. 
Não deixa lugar para oportunistas, 
com discursos copiados.

RP - Qual a importância de fazer parte 
das Associações nos estados e da 
Brasileira

GPJ - Desculpe dizer que a pergunta exige 
resposta óbvia. Qualquer perito que 
tenha o mínimo de consciência cívico 
política, deve ter em mente o desejo 
de fazer parte de qualquer entidade 
que tenha por fim representá-lo, 
condignamente, independentemente 
da linha diretiva da situação. Se não 
concordar com as diretrizes, fará 
oposição sadia e respeitosa.

RP - Entre os dias 11 e 17 de novembro 
deste ano, ocorreu em Salvador o 
XIX Congresso Nacional de Crimi-
nalística, quais foram os principais 
temas a serem debatidos?

GPJ - Os temas principais são sempre 
voltados para a evolução da investi-
gação científica criminal em busca 
da verdade real, por uma justiça mais 
fortalecida e imparcial. Afinal, a im-
parcialidade é o objetivo da justiça, 
senão justiça não seria . A função 
primordial da perícia oficial é ilumi-
nar a justiça, neste sentido. Assim 
vários temas foram levantados nessa 
direção. O que considero principal, é 
que a sociedade brasileira, em todos 
os seus segmentos, abrace definitiva-
mente a AUTONOMIA, em todos 
os sentidos, em todos os matizes, a 

federal Waltenir. Essa necessidade 
contemplada, a resolução das outras 
será conseqüência. 

RP - O senhor já foi presidente da enti-
dade em outras oportunidades, 
qual a principal diferença da situ-
ação dos peritos naquela época e a 
situação atual?

GPJ - A principal diferença é difícil definí-la. 
Porque há muitas: Era uma atividade 
(dos peritos) desvalorizada em todos 
os sentidos: salariais, de autonomia, 
de condições de trabalho com os 
órgãos pertinentes, longe da excelên-
cia condizente com a importância 
da  função exercida. Contudo com o 
trabalho desempenhado a partir de 
Antenor José de Pinheiro,  a  quem 
tive a honra de suceder e de outros, 
a exemplo de Nézio Wolheim do 
Amaral (TININHO),  Roberto 
Pedrosa, precursores de uma  NOVA  
CRIMINALISTICA , a classe e a 
perícia oficial é hoje conhecida . 
Outros também colaboraram: Wan-
derlei Leal Chagas, Alberi Espíndula, 
Rosângela Monteiro, Celito Cordiole 
e Humberto Pontes.

	 Mas o começo de tudo isso foi muito 
antes e temo hoje pelo retrocesso, 
porque estou sentindo falta do ideal 
em nome de algumas frivolidades 
que deverei denunciar e comprovar 
em uma próxima oportunidade, com 
sonhos para a unidade e por aqueles 
que a querem e a tem como essencial 
. Concluindo, pela luta de abnegados, 
a situação hoje é melhor, em que pese 

AUTONOMIA da perícia oficial e 
das suas instituições, por uma justiça 
criminal isenta. Que permita ao Min-
istério Público e ao Poder Judiciário 
atuarem com eficiência e eficácia. Por 
conta disso, ofereceremos temas nas 
mais diversas áreas com palestrantes 
renomados de todo o Brasil e com 
palestrantes estrangeiros dos Estados 
Unidos, Rússia, Espanha, França, 
Portugal, Argentina, Chile, Bolívia e 
África do Sul. 

RP - Qual a importância da realização de 
eventos como este no país?

GPJ - A importância está de certa forma, 
nas respostas anteriores: dar à 
sociedade brasileira a visibilidade 
de função e/ou atividade de fun-
damental importância na apuração 
de eventos delituosos, muitas das 
vezes impunes por falta de atuação, 
melhor, de aplicação dos métodos 
periciais em casos que tendem ou  
que geram impunidade, ou, mais 
grave , o incentivo do crescimento 
deles. Estou falando de eventos 
que divulgam a importância da 
perícia oficial, da perícia criminal, 
até em nome dos consagrados 
direitos humanos. Para concluir 
a pergunta, a realização desses 
eventos no país é uma constante 
vontade política de conscientizar 
a sociedade brasileira sobre a 
importância de uma coisa cha-
mada perícia criminal e dos peritos 
criminais. “O perito decide uma 
sentença com seu parecer.” Tem 

Mas já proponho um 
projeto participativo, 
plural, sem culto a 
personalismo

História não se escreve 
a lápis nem se apaga 
com borracha. História é 
história. Não deixa lugar 
para oportunistas, com 
discursos copiados

Posso, contudo, assegurar 
que buscaremos trabalhar 
sempre de forma 
inteligente, colegiada 
e acima de tudo 
participativa
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É a leviandade, é o prejulgamento, 
violação da honra de colegas, com 
o agravante da ausência dos atingi-
dos. Evoluí minha formação moral 
escravo da eficácia e dela não quero 
me libertar. A direção da ABC, bem 
como suas afiliadas tem o dever 
de resgatar princípios éticos, que 
alguns estão a macular.

Outro tema que gostaria de abordar e que 
vou incentivar, independentemente 
de não ter assumido a ABC (como 
presidente) porque como perito 
e cidadão já de há muito tempo a 
assumi, é o intercâmbio com or-
ganismos internacionais voltados 
para a defesa dos direitos humanos 
, em razão das fortes e poderosas 
pressões contrárias no Brasil a uma 
perícia oficial autônoma , sem per-
der de vista os apoios de segmentos 
progressistas internos.

RP - Deixe uma mensagem final para os 
peritos brasileiros.

GPJ - O que posso deixar de mensagem 
para os peritos brasileiros é que 
continuem na luta, perseverantes, 
éticos, pois são detentores de uma 
atividade nobre, função essencial à 
justiça. Que sejam solidários entre 
si, que não soneguem informações 
dos seus pares ou para seus pares. 
Que preservem a unidade, mesmo na 
divergência. Que busquem sempre a 
conduta retilínea.

	 No mais agradeço o espaço concedi-
do pela revista POLICIENÍTIFICA, 
da ASPEC-GO.

que ser olhado com outros olhos, 
olhos científicos. 

RP - O senhor crê que os peritos brasileiros 
têm acesso às publicações científicas, 
eles são interessados?Eles se atuali-
zam com freqüência? O que deve ser 
feito pelas associações, pelo governo 
para que isso aconteça?

GPJ - Não tem o acesso que deveria, 
pois, não há políticas públicas nesse 
sentido. Por outro lado entidades 
de classe andam combalidas, salvo 
uma ou outra. Pelo fato das associ-
ações terem dificuldades financeiras, 
seus dirigentes muitas vezes fazem 
campanhas junto às empresas de 
publicação em área afim e aquisições 
isoladas para, pelo menos, dispor de 
uma biblioteca, para suprir o descaso 
do Estado. Outra ação deve ser pres-
sionar legitimamente os governos 
para a aquisição de literatura científica 
atinente para a constante atualização 
do profissional de perícia. Quanto 
ao perito se for adquirir publicações 
científicas por conta própria, corre o 
risco de não comer, não vestir, não 
morar, não educar seus filhos.

RP - Há algum tema que não foi abordado 
e o senhor gostaria de fazê-lo?

 GPJ - Na verdade dois: O primeiro é 
sobre a ética, valor supremo em 
qualquer comunidade, especial-
mente na científica. Infelizmente 
tenho percebido dentro do nosso 
segmento, algumas condutas que as-
sombram princípios éticos e morais. 

Por outro lado 
entidades de classe 
andam combalidas, 
salvo uma ou outra 
exceção 

Evoluí minha 
formação moral 
escravo da eficácia 
e dela não quero 
me libertar
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fique por dentro

Agora é definitivo:
laudo elabordo por 

papiloscopista é ilegal

O Supremo Tribunal de Justiça 
(STJ) decidiu que os laudos re-

alizados por papiloscopistas são ilegais. 
Uma decisão  relacionada a um caso da 
polícia Federal no Rio de Janeiro, afirma 
que somente o perito oficial pode ser 
considerado capaz de realizar perícias e 
elaborar laudos. Veja a seguir trechos da 
da decisão do STJ.

“A informação técnica oriunda dos papilo-
scopistas deve ser encaminhada aos per-

itos oficiais a fim de se elaborar o laudo pericial, 
sob pena de violação do art. 159 do CPP, bem 
como do teor do art. 6º da instrução normativa 
n.14-DG/DPF, de 30.06.05 ”
“Sr. Ministro Presidente, pelo que percebi, a 

função do papiloscopista é essencialmente 
a de coletar informações, investir-se na posse de 

dados materiais do ilícito e colher impressões 
digitais. As conclusões desse trabalho preliminar 
é que permitem ao perito criminal elaborar posteri-
ormente o seu laudo. Não tenho dúvida nenhuma 
de que esse trabalho realizado pelo papiloscopista 
não é um laudo, em sentido técnico. Concordo que 
não é um laudo, mas também vejo que carregam, 
sem dúvida um grande préstimo para a formação 
da convicção do Juiz esses elementos que chamei 
de preliminares, esses elementos de informação, 
coletados pelo papiloscopista.

Porém, penso que o trabalho realizado por 
esses auxiliares do perito, os papiloscopis-

tas, tem a eficácia de contribuir melhor para a 
formação da convicção do Julgador. ”
“Realmente, são diferentes perito e pa-

piloscopista, bem como diferentes são 
as atribuições de cada um.

São pessoas diferentes, assim como não são 
iguais os respectivos encargos. Se correto se 

me afigura o Relator Feltrin quando assevera que 
o papiloscopista é órgão auxiliar do juízo, correto 
o Relator Feltrin não se me afigura quando diz 
que o auxílio se faz nos termos do art. 159 do 
Cód. de Pr. Penal. É que, a teor do Código, as 
perícias estão cometidas aos peritos oficiais, e o 
papiloscopista, segundo o que deixei aqui escrito, 
não é perito oficial. Vejam bem: são papéis 
diversos, daí que, no pormenor, o processo se 
distanciou do devido processo legal. ”
“De fato, ao se contemplar o disposto no 

art. 6.º da Instrução Normativa n. 
14-DG/DPF, de 30.06.2005, verifica-se que 
o trabalho dos papiloscopistas presta-se apenas 
a subsidiar a elaboração de laudos, incumbência 
a cargo dos peritos. ” 

“No caso ora em apreço, não se apura 
que a atuação dos papiloscopistas en-

contra-se no campo do espúrio. O que se percebe, 
por outro lado, é que o trabalho técnico acha-se 
incompleto. Encontram-se, pode-se dizer, nas 
circunstâncias, os labores do papiloscopista e do 
perito ligados umbilicalmente, numa relação de 
mútua interdependência.

Ante o exposto, concede-se a ordem para 
anular a sentença e determinar que seja 

encaminhada aos peritos criminais a ‘perícia 
papiloscópica’ n. 401/2005-INI elaborada 
pelos papiloscopistas policiais federais, para 
a elaboração de laudo, nos termos do art. 6.º 
da Instrução Normativa n. 14-DG/DPF, 
de 30.06.2005. ”
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e a ação eficaz da perícia
Meio ambiente

ação
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e a ação eficaz da perícia
Meio ambiente

Desde que a lei federal nº 9.605 foi 
aprovada em 1998, no Brasil ini-

ciou-se um novo processo de educação. 
A educação ambiental. Podemos retro-
ceder até a época do império, e vamos 
encontrar leis e normas de proteção ao 
meio ambiente, porém de maneira isolada 
e pouco eficiente.

Creio mesmo que uma nova idéia se 
iniciou no seio da sociedade e tem 

se tornado uma cultura, que podemos 
chamar de nova cultura. A cultura da 
proteção ambiental. Pelas escolas, pelos 
meios acadêmicos, iniciativa privada, mei-
os de comunicação, pelas igrejas e porque 
não pelos órgãos policias e judiciais. Um 
movimento começa a tornar grande em 
torno dessa idéia. Será uma imitação do 
que já acontece em outros paises?

Podemos dizer que por aqui, ela ainda 
é incipiente, porém se avoluma e 

ganha força cada dia mais. Com deficiên-
cias, com falhas, com injustiças muitas 
vezes, mas crescente. Dessa forma tanto 
os órgãos da justiça como da polícia, 
criaram mecanismos específicos para 
aturarem na casuística meio ambiente.

As polícias Técnicas também criaram 
seus recursos e meios para auxiliar 

a justiça na determinação do corpo de 
delito relacionado com os crimes ambien-
tais. Tem dessa forma assumido um papel 
importantíssimo pois, atua não apenas no 
sentido de determinar o corpo de delito, 
mas também determinar se houve crime, 
ou apenas uma degradação ao meio am-
biente. Dessa forma, muito embora com 
muitas deficiências, as polícias técnicas, 
nos estados da federação, tem procurado 
atuar na área dos crimes ambientais.

Em Goiás, aconteceu nos últimos me-
ses uma das maiores empreitadas da 

Polícia Técnico Científica no que diz res-
peito ao crime ambiental.Por iniciativa do 
Ministério Público, Primeira Promotoria 
de Justiça de Caldas Novas e da Delegacia 
Estadual de Repressão a Crimes Contra 
o Meio Ambiente, deu-se inicio a um 
processo investigativo nas margens do 
Lago da Usina Hidrelétrica de Corumbá 
I, situada no Rio Corumbá. Tal processo 
visava o levantamento de todas as con-
struções e projetos imobiliários situados 
na periferia do referido lago.

A Polícia Técnico-Científica não me-
diu esforços no sentido de atender 

a mais de cem requisições feitas pela 
delegacia especializada.
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Após reuniões com promotores e del-
egados de polícia, os peritos crimi-

nais e auxiliares deram início a um projeto 
e posteriormente aos levantamentos dos 
imóveis situados nas margens do lago. 

C artas geográficas, imagens de satél-
ites, projetos imobiliários e fotogra-

fias aéreas permitiram a elaboração de um 
projeto de trabalho que durou meses. 

Inicialmente a fusão das informações 
levantadas indiretamente, como mapas 

e imagens de satélites, CBERS, IKONOS, 
LANDSAT e por que não Google Erarth, 
complementadas com fotografias aéreas 
feitas com auxílio de um helicóptero e um 

fotógrafo. Por fim o trabalho feito por 
um técnico em geoprocessamento, para 
processar todas essa informações e for-
necer pistas dos lugares a serem visitados 
e examinados por terra e por água. 

F inalmente os exames realizados 
através da inspeção visual, com 

coleta de dados e informações, realizadas 
durante duas semanas. Nesse trabalho, 
os peritos tiveram a ajuda de agentes 
de polícia, de equipe de topógrafos 
da empresa FURNAS e do Corpo de 
Bombeiros Militar. Os imóveis foram al-
cançados por meio de barcos e por terra. 
Novo levantamento fotográfico aéreo, 

dessa fez produzido em perspectiva 
para auxiliar na ilustração dos laudos. 
Numa primeira etapa, mais de 98 laudos 
foram produzidos, após mais de cento e 
cinqüenta locais visitados e um trabalho 
que durou quase um ano. 

Os laudos foram entregues à del-
egacia especializada, com boa 

repercussão na imprensa. Resta agora 
aguardar o caminhar dos processos, na 
esfera judicial. Tem-se dito que no Brasil 
os ricos são impunes. A constatação é que 
a maioria dos imóveis periciados pertence 
a pessoas de posse e de influência política. 
Resta a justiça ter força suficiente para 
executar os infratores e contribuir de fato 
para a preservação ambiental.

A polícia Técnico-Científica fez a 
sua parte. Isto é, determinou o 

corpo de deleito materialidade do crime. 
Trabalhou com afinco e isenção para o 
que se propõe. Agora é com os órgãos 
da justiça. Que a justiça seja feita para o 
meio ambiente saia ganhando.

Atuaram desde o inicio até o fim dos 
trabalhos, o Promotor de Justiça 

Dr. Delson Leone Júnior, o Delegado de 
Polícia Bel. Wilson Luiz Vieira, os peritos 
criminais Joaquim Camelo Ribeiro Filho, 
Albani Borges dos Reis, o técnico em 
geoprocessmaneto Luiz Henrique Pinto 
Lourenço, o auxiliar Rafel e João Jucelio da 
Silva. Da delegacia especializada de polícia,  
participaram da operação  o agente Atan-
agildo Ribeiro e Cláudio Pedroso da Silva. 
De FURNAS, Júlio César Patino Ribeiro 
e Alessandro M. de Souza, do Corpo de 
Bombeiros Militar Sd. Erivelto, Sd. Vale, 
Sd. Renato, Cb. Santos, Cb. Dos Santos e 
PM Mirim Gonzaga.  
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Os estudos e trabalhos na área fo-
rense estão se desenvolvendo a 

cada dia. Para acompanhar esses avanços, 
cursos, palestras e seminários são reali-
zados com o intuito de fornecer novas 
técnicas, conseqüentemente, maiores 
informações para que os serviços dos 
peritos criminalistas estejam sempre na 
vanguarda do conhecimento. Com esse 
objetivo, a cada dois anos é realizado no 
Brasil o Congresso Nacional de Crimi-
nalística. Em 2007, foram realizados, 
entre os dias 11 e 17 de novembro, em 
Salvador na Bahia, o XIX Congresso 
Nacional de Criminalista, II Congresso 
Internacional de Perícia Criminal e a XIX 
Exposição de Equipamentos Aplicados à 
Criminalística. Os eventos, que são uma 
promoção da ABC- Associação Brasileira 
de Criminalística, foram realizados pelo 
do Sindicato dos Peritos Criminalísticos 
da Bahia (ASBAC-BAHIA)

Sob a coordenação-geral de Gerluis 
Paixão, os congressos receberam na 

capital baiana as principais autoridades 
nacionais e internacionais nas áreas que 
envolvem os trabalhos de peritos crimi-
nais. Foram sete dias de trabalhos inten-
sos, nos quais os participantes terão aces-
sos a diversos assuntos referentes ao seu 
dia-a-dia. Com a presença de especialistas 
de cada área, os peritos criminais tiveram 
a oportunidade de vivenciar palestras, 
simpósios, estudo de caso, mesas-redon-
das, apresentação de trabalhos, além da 

plenária da ABC, que elegeu os nomes da 
nova diretoria da Associação.

Entre os palestrantes que estiveram 
presentes tiveram um destaque espe-

cial, os internacionais como os doutores 
espanhóis Antônio Rodriguez, Nico-
mendes Márques, José Arrabal e Genma 
Villareal; os chilenos Pablo Quiroga e 
Carolina Llano; os argentinos, Daniel 
Cortinez e Raúl Zajaczkwosky; além do 
norte-americano Cloe Goeter e do russo 
Valery Kavalenski. Esse último abordou as 
novas tendências tecnológicas do mercado 
internacional para documentoscopia.

Além das atrações internacionais, 
um outro tema que foi bastante 

discutido no evento será o trabalho 
dos peritos em desastres aéreos. Fator, 
que infelizmente, vem se tornando uma 
freqüência no território brasileiro. Para 
explorar esses assuntos, estaiverm pre-
sentes nos congressos autoridades aptas 
a explanar sobr e o caos que se tornou o 
espaço aéreo do Brasil, as tendências que 
esperam os peritos, bem como, a analise de 
estudo de caso de alguns acidentes. Entre 
os convidados esteve o capitão Eduardo 
Luiz Silva da Polícia Militar da Bahia, que 
dissertará sobre a Ação inicial no Acidente 
aeronáutico. Já o Dr. Cássio Thyone de 
Rosa do Instituto de Criminalística do 
Distrito Federal, abordou o Vôo TAM- 
Aspectos periciais de uma tragédia e o 
Dr. Celso Periolle do SPTC de São Paulo, 
apresentou uma palestra sobre o Vôo Gol 
1907- Procedimentos iniciais em acidentes 
de grandes proporções.

Na oportunidade occorreu a XIX 
Exposição de Equipamentos Apli-

cados à Criminalística, que contou 
com a participação de várias empresas. 
Estiveram no evento o que de mais mod-
erno existe em equipamentos, materiais e 

ASBAC realizou congresso nacional

em Salvador

Capital baiana 
recebe especialistas 
nacionais e 
internacionais
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serviços na área forense. Como parte dos 
congressos, houve também, um Simpósio 
de Secretários de Segurança Pública. Na 
ocasião, foram discutidos temas como: A 
perícia como instrumento de tecnologia 
e inteligência contra o crime, Políticas de 
segurança pública voltadas a perícias crimi-
nal, além da importância dos peritos para a 
realização de um trabalho sério, no qual a 
verdade é sempre o objetivo comum.

O Estado de Goiás esteve par-
ticipando do XIX Congresso Na-

cional e o do II Congresso Internacional. 
Uma comitiva com 15 peritos criminais 
estiveram presentes em Salvador, absor-
vendo todas as novas técnicas que são 
empregadas no Brasil e no mundo. Para 
o presidente da Aspec-Go, Roberto Ped-

rosa, a presença de profissionais goianos 
nesse evento é de extrema importância, 
uma vez que novos conhecimentos são 
adquiridos e experiências são trocadas. 
“A cada dois anos, os peritos de todo 
Brasil se reúnem com o objetivo de 
enriquecer nossa ciência, sempre com 
o intuito de garantir o direito à verdade. 
Nesse sentido, a participação de Goiás 
no evento foi bastante salutar, uma vez 
que pudemos  ter acesso a novas técnicas 
e estudo de casos específicos que podem 
vir a ser futuros episódios em nosso 
Estado. Dessa forma, estaremos bem 
preparados para novos acontecimentos”, 
ressalta o presidente.

Além de expectadores, houve quatro 
goianos que estiveram presentes em 

Salvador para proferir palestras e apresen-
tar estudo de casos. A programação do 

congresso contou ainda,  com a palestra 
do Dr. Antenor José, que faz parte do 
quadro do Instituto de Criminalística 
do Estado de Goiás. O ex-presidente da 
Aspec dissertará dobre a “Autonomia da 
Criminalística sob uma visão ideológica”. 
Já o Dr. Rhonan Ferreira da Silva abordou 
a “Importância da ação integrada entre 
perícias de local e médico-legal em exame 
de corpos carbonizados”, na oportuni-
dade, ele fez um relato de caso. Por fim, 
Fernanda do Carmo Rodrigues Alves e 
Luciano Figueiredo de Souza apresentou 
um trabalho cujo título é “Correlação 
entre pesquisa de espermatozóides e 
análise qualitativa do antígeno prostático 
específico (PSA) como ferramenta na 
prática forense”. 
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RESUMO

O exame pericial em local de crime 
que contém corpos carbonizados 

possui particularidades que os peritos 
criminais de local devem ficar atentos, 
pois a ação do calor/fogo pode mascarar 
vestígios importantes. No presente caso, 
foi relatado como se procedeu ao exame 
pericial de dois corpos carbonizados en-
contrados no interior de um automóvel. 
A adoção de procedimentos sistema-
tizados no local propiciou a coleta de 
vestígios e preservou os remanescentes 
corporais para que aspectos necroscópi-
cos importantes fossem analisados. Con-
clui-se que a ação conjunta entre peritos 
criminais e legistas deve ser cada vez 
rotineira, visando propiciar a elucidação 
de aspectos importantes para o correto 
andamento do processo criminal.

1.0 - INTRODUÇÃO

Dentre os diversos tipos de locais 
de crime contra a pessoa, os que 

apresentam corpos carbonizados são 
aqueles que merecem uma atenção es-
pecial em virtude das particularidades 
presentes no seu contexto.

Neste tipo de local, algumas circun-
stâncias importantes devem ser 

observadas no sentido de identificar a 
possível causa do incêndio, em que esta 
pode estar relacionada a fato acidental ou 
vinculada a ação humana3.

Independente da causa do incêndio, 
além dos danos materiais e patrimo-

niais resultantes da ação do calor/fogo, a 
vítima presente neste local normalmente 
tem a sua integridade corporal compro-
metida, principalmente as extremidades 
distais dos membros superiores e inferi-
ores, incluindo as impressões digitais5. 
Desse modo, a análise papiloscópica do 
cadáver torna-se um método de iden-
tificação inapropriado para a maioria 
dos casos, necessitando-se buscar outras 
formas de identificação humana, dentre 
elas o exame odontolegal, antropológico 
ou exames de DNA4.

Além disso, respostas relacionadas à 
determinação dos instrumentos ou 

meios de ação empregados para causarem 
a morte do indivíduo devem ser obtidas 
por meio de exame necroscópico minu-
cioso, para que as hipóteses levantadas 
sejam adequadamente fundamentadas no 
laudo pericial2.

Neste contexto, o presente trabalho 
tem como objetivo a apresen-

tação de um caso pericial em que dois 
corpos carbonizados encontrados 
no interior de um automóvel foram 
positivamente identificados com base 
num trabalho integrado realizado por 
peritos criminais (exame de local e 
coleta de vestígios) e por legistas do 
IML de Goiânia, elucidando aspectos 
importantes acerca da identificação das 
vítimas e da dinâmica dos fatos.

2.0 - RELATO DO CASO

Em agosto de 2006, um automóvel 
foi encontrado em chamas por 

IMPORTÂNCIA DA AÇÃO INTEGRADA ENTRE AS 
PERÍCIAS DE LOCAL E MÉDICO-LEGAL EM EXAME 
DE CORPOS CARBONIZADOS - RELATO DE CASO

Rhonan Ferreira da Silva  •  Rodrigo Naves Pinto
Seção de Antropologia Forense e Odontologia Legal do Instituto Médico-Legal

Aristoclides Teixeira da Polícia Técnico-Científica do Estado de Goiás 
rhonanfs@aterra.com.br

Figura 1 - Visão externa do automóvel durante o exame de local.

artigo
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populares que moravam na zona rural 
de um município que integra a região 
da grande Goiânia (GO). O período era 
noturno e as polícias militar e civil foram 
acionadas, deslocando viaturas até o local. 
Após investigação inicial, constatou-se a 
presença de dois corpos carbonizados 
no interior do automóvel e as equipes 
de criminalística e medicina legal foram 
requisitadas para efetuar exames periciais 
e remover as vítimas.

2.1 -  EXAME DE LOCAL

A análise pericial de local foi focada, 
inicialmente, no exame do au-

tomóvel com intuito de se identificar as 
suas características e as causas do incên-
dio. O automóvel era um VW/Santana 
(figura 1) que apesar dos danos presentes, 
teve a sua numeração de chassi e placas 
externas identificadas. O local adjacente 
ao automóvel foi vistoriado e nenhum 
vestígio relevante foi encontrado.

Na seqüência, foi realizado o exame 
interno ao automóvel incluindo a 

perinecroscopia das vítimas que estavam 
posicionadas nos bancos dianteiros do 
motorista e carona. (figura 2)

Durante a perinecroscopia, con-
statou-se que os corpos estavam 

severamente carbonizados, principal-
mente na região craniana e nos mem-
bros superiores e inferiores, que se ap-
resentavam amputados em decorrência 

do calor/fogo. Durante a retirada dos 
corpos, os auxiliares de autópsia foram 
orientados a remover os cadáveres com 
cautela, visando não contribuir para o 
aumento dos danos. Diversos fragmen-
tos biológicos (ósseos) e não biológicos 
foram identificados no interior do 
veículo e o perito orientou a coleta e 
armazenamento destes vestígios em 
sacos plásticos separados, devidamente 
identificados, associando-se o número 
do cadáver, a região corporal e lo-
calização no interior do veículo. Como 
exemplo: fragmentos presentes junto ao 
membro superior direito do cadáver A 
(banco do motorista).

Após o exame pericial no local, to-
dos estes vestígios e o automóvel 

foram transportados ao Instituto de 

Criminalística de Goiânia (IC) e os 
cadáveres para o Instituto Médico-Le-
gal (IML) para a realização dos exames 
periciais subseqüentes.

No dia seguinte, um novo exame 
foi realizando no interior do au-

tomóvel com intuito de se estabelecer a 
causa do incêndio, mediante pesquisa de 
acelerantes, pois a hipótese de acidente 
estava descartada. O veículo não apre-
sentava avarias e o local não propiciava 
condições de impacto que pudessem 
ocasionar o surgimento de chamas sem 
que houvesse ação humana intencional. 
Também não foram identificados pro-
jéteis de arma de fogo ou outros vestígios 
relevantes e relacionados ao fato.

2.2 - EXAME 
NECROSCÓPICO

No IML, os cadáveres foram inicial-
mente denominados de “A” e “B”, 

como sendo os posicionados nos bancos 
dianteiros do motorista e do carona, re-
spectivamente.

2.2.1 - CADÁVER “A”

C adáver severamente carbonizado, 
de indivíduo adulto, com genitália 

externa masculina, com membros su-
periores e inferiores reduzidos às ex-
tremidades distais dos braços e pernas, 
respectivamente. Amputação de mem-
bros compatível com as produzidas pela 
ação do calor/fogo (figura 3). Submetido 
a exame radioscópico e nenhum objeto Figura 2 - Ilustra os dois cadáveres no interior do automóvel (setas)

Figura 3 - Ilustra o cadáver em posição de decúbito dorsal. 
A região craniana está apontada pela seta
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compatível com PAF foi encontrado. 
Calota craniana fraturada, com perda de 
substância óssea e exposição de massa 
encefálica nas regiões frontal, parietal, 
temporal e occipital. Exame de traquéia 
prejudicado pela ação térmica que de-
struiu a parede anterior desta região, 
expondo a face interna.

Em virtude da destruição das mãos 
e polpas digitais, partiu-se para 

uma análise dos arcos dentários, em que 
se optou pela enucleação do complexo 
maxilo-mandibular. Durante a desarticu-
lação da região direita da articulação 
têmporo-mandibular (ATM), foram 
rebatidos os remanescentes teciduais, 
evidenciando uma lesão pérfuro-contusa 
na região escamosa do osso temporal 
direito, compatível com entrada de PAF 
(figura 4A). Com o auxílio de um estilete, 
foi determinado o trajeto corporal e a 

trajetória por onde este PAF percorreu, 
atravessando a base do crânio e saindo 
na região posterior do ramo mandibular 
contralateral (figura 4B). O exame destas 
lesões revelou a presença de hemorragias 
ósseas compatíveis com as produzidas 
em vida, sendo o traumatismo crânio-
encefálico perpetrado por PAF a causa 
da morte.

A identificação desta vítima deu-se por 
meio de análise odontolegal, em que 

foram comparadas as características od-
ontológicas presentes nos arcos dentários 
do cadáver com a documentação clínica 
produzida durante tratamento efetuado 
em vida.

Durante o exame dos fragmentos 
ósseos recolhidos no interior do 

automóvel, constatou-se a presença de 
uma placa metálica com 3 parafusos, 
de tamanhos distintos, associados ao 

membro superior direito do cadáver em 
questão (figura 5). Quando os supostos 
familiares desta vítima foram inquiridos 
acerca de tratamentos médicos recebido 
pelo parente que se encontrava desapa-
recido, foi relatada uma fratura óssea no 
antebraço direito, com redução de fratura 
por meio de colocação de placa e parafu-
sos, compatíveis com os encontrados no 
local. Portanto, a associação dos exames 
odontolegal e antropológico culminaram 
na identificação positiva da vítima* 
- *Caso submetido para publicação na 
Revista da Imagem.

2.2.2 - CADÁVER “B”

C adáver severamente carbonizado, 
de indivíduo adulto, com genitália 

externa masculina, com membros su-
periores e inferiores reduzidos às ex-
tremidades distais dos braços e pernas, 
respectivamente. Amputação de mem-
bros compatível com as produzidas pela 
ação do calor/fogo (figura 6). Submetido 
a exame radioscópico e nenhum objeto 
compatível com PAF foi encontrado. 
Calota craniana fraturada, com perda de 
substância óssea e exposição de massa 
encefálica nas regiões frontal, parietal, 
temporal e occipital. Exame de traquéia 
prejudicado pela ação térmica que de-
struiu a parede anterior desta região, 
expondo a face interna.

Em virtude da destruição das mãos e 
polpas digitais, partiu-se para uma 

análise dos arcos dentários, constatando-
se que a vítima usava aparelho ortodôn-
tico, em que também se optou pela enu-
cleação do complexo maxilo-mandibular. 
Durante a desarticulação da mandíbula, 
constatou-se a presença de hemorragia 
na região retromandibular direita e no 
palato. Quando foi examinada a região 
da incisura da mandíbula do lado direito, 
constatou-se a presença de lesão pérfuro-
contusa compatível com entrada de PAF 
neste local (figura 7), que transfixou a face 
da vítima, exteriorizando na região ret-
romandibular esquerda. O exame destas 
lesões revelou a presença de hemorragias 
ósseas compatíveis com as produzidas em 

Figura 4 - Ilustra a lesão de entrada na região temporal direita (A) e a de saída na 
região mandibular esquerda (B)

Figura 5 - Ilustra a placa e parafusos encontrados no local (A) e o 
aspecto destas peças na radiografia (B)
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vida, sendo anemia aguda perpetrada por 
PAF a causa da morte.

A identificação desta vítima também 
se deu por meio de análise odon-

tolegal, em que foram comparadas as 
características odontológicas presentes 
nos arcos dentários do cadáver com a 
documentação clínica produzida durante 
tratamento efetuado em vida. Foram 
obtidos 20 pontos convergentes de 
confronto, resultando na identificação 
positiva da vítima.

3.0 - DISCUSSÃO

Dentre os diversos aspectos a serem 
examinados num local de crime 

contra a pessoa, a identificação da vítima, 
da causa da morte, do instrumento que 
perpetrou a morte, a identificação de 
vestígios que possam levar à autoria do 
crime bem como o modus operandi, 
constituem pontos que podem ter a sua 
análise prejudicada ou dificultada pela 

ação do calor/fogo. Daí a necessidade 
de se avaliar com cautela o local do 
crime buscando, de forma organizada e 
metódica, a coleta da maior quantidade 
possível de evidências que possam elu-
cidar situações importantes.

Nos três primeiros aspectos supraci-
tados, um exame necroscópico 

detalhado e efetuado numa abordagem 
multidisciplinar pode fornecer resultados 
expressivos. Os dois corpos encontra-
dos carbonizados foram identificados 
utilizando-se informações presentes em 
documentações médica e odontológica 
produzidas em vida. Esta possibilidade 
tornou-se viável pelo fato dos ossos, 
dentes e materiais médico-odontológi-
cos possuírem boa resistência à ação do 
calor/fogo. A temperatura que atingiu 
os tecidos pode ser estimada com base 
nas alterações corporais e das estruturas 
que compunham o carro. Por exemplo, 
os dentes suportam uma temperatura 

Figura 6 - Ilustra o cadáver em posição de decúbito dorsal. A região 
craniana está apontada pela seta

Figura 7 - Ilustra a lesão de entrada na região mandibular direita. Visão lateral (A) e medial (B) 
do ramo mandibular evidenciando a formação do sinal do funil de Bonnet

próxima de 400ºC, sem perder a sua in-
tegridade6,8. Já a presença de fragmentos 
vítreos fundidos (em forma de pérola) 
indica temperatura superior a 1000ºC1, 
conforme vestígios encontrados no caso 
em pauta. A determinação da causa da 
morte e do tipo de instrumento que a 
produziu, foram adequadamente eviden-
ciadas pelo fato de que estruturas ósseas 
ficaram preservadas e foram adequada-
mente examinadas durante a necrópsia. 
Os peritos e legistas devem estar atentos 
para estes dois pontos, pois a fratura 
dos ossos do crânio e a amputação de 
membros pós-morte são situações perfei-
tamente viáveis nesta circunstância.

Ressalta-se que o sucesso na elucidação 
de pontos médico-legais importantes, 

tais como determinação da identidade das 
vítimas, causa da morte e instrumento, 
foi possível pelo fato de que o exame 
pericial realizado no local foi minucioso e 
sistematizado. A coleta e armazenamento 
adequados dos vestígios encontrados no 
local (automóvel), correlacionando à região 
em que foram encontrados foram fatores 
determinantes para a posterior identificação 
de uma das vítimas, bem como estabelecer 
as suas posições no momento em que o 
veículo foi incendiado. Outro ponto impor-
tante está relacionado com a orientação da 
equipe auxiliar no momento do manuseio, 
remoção e transporte das vítimas do local 
para o IML. Todos os objetos de exame 
devem ser cautelosamente manuseados, 
pois a maioria das estruturas apresenta-se 
friável, fator que pode comprometer ex-
ames subseqüentes.

Alguns pontos permaneceram sem 
uma resposta efetiva, dentre eles 

a autoria do crime e a determinação 
do foco de incêndio. Entretanto, estas 
respostas podem ser obtidas mediante 
realização de outros exames, requisitados 
em virtude de uma investigação policial 
que aponte suspeitos em potencial.

Portanto, o trabalho conjunto entre 
peritos criminais e legistas permitiu 

que fatos importantes fossem esclare-
cidos, subsidiando adequadamente o 
processo criminal instaurado.
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RESUMO

Este trabalho tem como objetivo provar que Brasil, Ar-
gentina e Colômbia, embora compartilhem uma história 

similar quanto ao processo de colonização em suas regiões, 
são diferentes do ponto de vista étnico, através da análise de 
marcadores STRs. Portanto o uso de um banco de dados para a 
América do Sul deve ser analisado com cuidado especial.

INTRODUÇÃO

A população da América Latina se formou pela contribuição 
de três grupos étnicos principais: ameríndios, europeus e 

africanos. Embora o início da colonização seja similar, posteri-
ormente o povoamento se desenvolveu em diferentes caminhos. 
Este artigo tem por objetivo mostrar que o processo de colo-
nização, mistura e aculturação de três países da América Latina 
(Argentina, Brasil e Colômbia) ocorreu de forma heterogênea. 
O instrumento para tal estudo são marcadores genéticos do 
tipo microssatélites, pois permitem observar variações entre 
indivíduos numa dada população e entre as populações. Bus-
caremos responder às seguintes indagações: Argentina, Brasil e 
Colômbia, devido à similaridade nas suas histórias, apresentam 
hoje o mesmo padrão populacional? 

MATERIAL E MÉTODOS

Dados alélicos dos marcadores microssatélites do sistema 
CODIS (Combined DNA Index System) foram com-

pilados da literatura e sítios da Internet (para lista de referên-
cias, ver [1]) de acordo com a origem regional dos dados nos 
três países (Tabela 1). Análises de mistura foram realizadas 
utilizando o programa ADMIX 3, que é baseado no método 
de identidade gênica [2]. A média ponderada das freqüências 
disponíveis de cada região geográfica em análise, bem como 
das populações parentais (Europeu, Africano e Ameríndio) 
foram estimadas [1]. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A contribuição européia predominou nos três países (Tabela 
1) especialmente no Brasil. A Argentina apresentou grau de 

contribuição parental européia elevada em duas regiões: Pampa 
e Mesopotâmia. Essas duas regiões mostram, pela história, a 
presença maciça de europeus. 
Por sua vez a contribuição africana apresentou ampla variação: 
foi ausente na Patagônia, e baixa na Argentina como um todo; 
entretanto, esta contribuição foi alta nas regiões A e B da 
Colômbia; no território brasileiro foi praticamente homogênea.. 
Em todos esses casos, a maior presença ocorreu nas regiões 
costeiras.
A contribuição ameríndia, baixa no Brasil, foi substancial tanto 
na Colômbia (regiões C e D) quanto na Argentina, com val-
ores elevados a Noroeste da Argentina (68.3%). O padrão de 
distribuição da contribuição ameríndia nesses três países indica 
que nas regiões de maior desenvolvimento econômico na época 
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da colonização, a contribuição ameríndia foi bem menor do 
que nas demais regiões, corroborando dados demográficos e 
históricos. Além disso, nossos dados mostram que esses três 
países são diferentes do ponto de vista genético e, portanto, 
o uso de um banco de dados como ferramenta forense para o 
continente como um todo não é possível.
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Tabela 1. Contribuições parentais européia, ameríndia e africana para 
as diferentes regiões geográficas do Brasil, Colômbia e Argentina, 
utilizando 13 marcadores STRs.

Populações
Populações Parentais

Europeu                                                     Africano Ameríndio

- Centro-Oeste 0.691 ± 0.004 0.203 ± 0.003 0.106 ± 0.003

- Norte 0.635 ± 0.016 0.196 ± 0.013 0.169 ± 0.014

- Nordeste 0.697 ± 0.014 0.216 ± 0.010 0.087 ± 0.012

- Sudeste 0.632 ± 0.026 0.310 ± 0.021 0.057 ± 0.024

- Sul 0.828 ± 0.004 0.084 ± 0.003 0.088 ± 0.003

Brasil total 0.666 ± 0.017 0.242 ± 0.011 0.093 ± 0.014

- região A 0.433 ± 0.007 0.335 ± 0.007 0.233 ± 0.008

- região B 0.128 ± 0.003 0.734 ± 0.003 0.139 ± 0.003

- região C 0.486 ± 0.016 0.109 ± 0.013 0.405 ± 0.013

- região D 0.588 ± 0.002 - 0.412 ± 0.002

Colômbia sem B 0.500 ± 0.010 0.130 ± 0.008 0.370 ± 0.009

Pampa 0.690 ± 0.010 0.093 ± 0.007 0.217 ± 0.007

Gran Chaco 0.555 ± 0.001 0.070 ± 0.001 0.375 ± 0.001

Mesopotâmia 0.651 ± 0.002 0.054 ± 0.001 0.295 ± 0.002

Noroeste 0.317 ± 0.000 - 0.683 ± 0.002

Patagônia 0.553 ± 0.005 - 0.448 ± 0.005

Argentina Total 0.611 ± 0.001 0.008 ± 0.001 0.381 ± 0.001

Regiões da Colômbia: A: Costa do Caribe; B: Costa do Pacífico Norte da 
Colômbia e Ilha de San Andre; C: Sudoeste dos Andes e Vale del Cauca; 
D: Regiões montanhosas, Amazônica e Oriental (ver referência [3]).
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RESUMO

O número de exames forenses re-
lacionados a vítimas de casos de 

estupro está aumentando constantemente. 
A identificação do sêmen é de extrema 
importância na investigação destes casos 
e outros crimes sexuais. O procedimento 
mais comum, utilizado para identificação 
de sêmen, é a detecção citológica do 
espermatozóide. O Antígeno Prostático 
Específico (PSA) é uma glicoproteína 
produzida pelo tecido da próstata e 
secretada no plasma seminal. O PSA é 
utilizado como um biomarcador de câncer 
e como marcador forense na detecção da 
presença de fluído seminal. Neste estudo 
foram avaliadas duzentos e sessenta e 
três amostras de suabes e outras peças 
através de testes de PSA em membranas 
imunocromatográficas. Os resultados 
indicam que este método pode ser utili-
zado para identificar a presença de sêmen 
em amostras forenses e apresenta nível 
de concordância maior que 85% com a 
pesquisa citológica de espermatozóide.

1 - INTRODUÇÃO

A violência sexual é uma questão 
histórica e cultural que afeta cri-

anças, adolescentes e adultos, independ-
ente de cor, religião, etnia, nacionalidade, 
opção sexual ou condição social (FER-

REIRA e SCHRAMM, 2000). Atinge, 
principalmente, mulheres jovens em 
idade reprodutiva que ao pedirem ajuda, 
seja no âmbito da justiça ou da saúde, 
muitas vezes estão sujeitas ao precon-
ceito, julgamento e intolerância, fatores 
que dificultam o conhecimento acerca 
da prevalência deste tipo de violência na 
população. Estima-se que menos de 20% 
destes crimes chegam ao conhecimento 
das autoridades (CAMARGO, 2000).

No Brasil, não há dados precisos a 
respeito da incidência de crimes 

sexuais. Dados epidemiológicos estimam 
que os registros das delegacias correspon-
dam em média, de 10 a 20% dos casos 
que realmente acontecem na população 
(BEDONE & FAÚNDES, 2007). 

Os recentes avanços do conheci-
mento na área de imunologia e bio-

logia molecular têm proporcionado uma 
nova visão e compreensão das doenças 
e permitido o desenvolvimento de novas 
metodologias no campo diagnóstico. Téc-
nicas laboratoriais, com um alto funda-
mento teórico e aplicado, têm permitido 
uma interpretação mais adequada dos 
diagnósticos e auxiliado na elucidação de 
diversas doenças (PINHO, 2005). 

Na prática forense, a fosfatase ácida 
prostática (FAP) foi bastante utili-

zada na investigação e caracterização do 

líquido seminal. Porém, foi considerado 
um marcador de sensibilidade e especifi-
cidade limitado, entrando em desuso após 
a descoberta do PSA (do inglês: Prostate-
Specific Antigen), (OESTERLING et al., 
1987; KHALDI et al., 2004). 

O antígeno prostático específico 
(PSA) descoberto por Hara et 

al., (1971), foi denominado inicialmente 
como uma gamasemiproteína. O PSA é 
uma glicoproteína de cadeia simples, peso 
molecular entre 33- 34 kDa e expresso em 
altos níveis no epitélio prostático humano 
(WANG, 1979). Sensabaugh, (1978) cara-
cterizou uma proteína do plasma seminal, 
denominada p30 (peso molecular: 30 
kDa) e esta apresentava imunoreatividade 
com o anti-soro preparado contra uma 
proteína E1, sugerindo alguns deter-
minantes imunológicos em comum. A 
concentração do PSA no esperma varia 
de 0,2 até 5,5 x 106 ng/mL e é um milhão 
de vezes maior que no soro de homens 
normais (SAWAYA & ROLIM, 2003). 
Os níveis de PSA aumentam no soro de 
indivíduos com patologia prostática e têm 
sido utilizados na detecção precoce de 
progressão ou recorrência de neoplasia da 
próstata e também no acompanhamento 
de pacientes após terapia sistêmica, cirúr-
gica ou radioterápica (SHARIAT et al., 
2004; THOMPSON et al., 2007)

CORRELAÇÃO ENTRE PESQUISA DE 
ESPERMATOZÓIDES E ANÁLISE QUALITATIVA DO 
ANTÍGENO PROSTÁTICO ESPECÍFICO (PSA) COMO 
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Figura 1 - Avaliação dos resultados concordantes e discordantes, correlacionando 
dosagem de PSA e análise citológica da presença de espermatozóide em suabes

rápida. A análise das lâminas foi feita 
por microscopia óptica.

Para a determinação da presença de 
PSA nas amostras periciadas, foi 

utilizado teste imunocromatográfico, 
que detecta qualitativamente a presença 
de PSA em soro humano e em fluídos 
corporais em quantidades superiores a 
4 ng/mL.

Para extração da amostra na re-
alização do ensaio foi utilizado 

cerca de 1 mL de água destilada tanto 
para suabes quanto para peças, sendo, 
o extrato obtido, aplicado (150 µL) na 
placa de PSA juntamente com um ensaio 
controle (branco) utilizando somente 
água destilada.

Os resultados obtidos foram arma-
zenados em planilhas da ferra-

menta Excel® (2003) para o tratamento 
dos dados e confecção dos gráficos 
(figuras expositivas).

O bserva-se na figura 01 uma signi-
ficativa predominância de resulta-

dos concordantes, 88% (184/209) entre 
a pesquisa de PSA e espermatozóides em 
amostras biológicas obtidas a partir de 
suabes.  Nas secreções obtidas a partir 
de peças, a concordância entre as téc-
nicas foi de 85,2% (46/59), conforme 
apresentado na figura 02. Como os 
índices de concordância nas amostras 
obtidas de suabes e peças foram semel-

Wang et al., (1982), Graves et al., 
(1990), Sensabaugh & Blake, 

(1990) e Johnson & Kotowski (1993) sug-
eriram que o PSA era bioquimicamente 
idêntico à p30. O PSA (ou p30) faz parte 
da família das calicreínas, proteases do 
soro com diversas funções fisiológicas. A 
denominação PSA refletia a idéia inicial 
de que a expressão da proteína era restrita 
à próstata, mas sua presença no líquido 
seminal em altas concentrações, quando 
comparada ao soro humano, o caracteri-
zou como um importante marcador na 
prática forense, permitindo a identifi-
cação e caracterização do fluído seminal 
em evidências criminais deixadas por in-
divíduos vasectomizados, azoospérmicos 
ou oligospérmicos, casos onde pode não 
ser possível detectar a presença de esper-
matozóides por avaliação microscópica. 
(SENSABAUGH, 1978; KOTOWSKI, 
1993; HOCHMEISTER et al., 1999).

A presença do PSA não está restrita 
apenas ao epitélio prostático. 

Estudos recentes relataram a presença 
do PSA em fluídos extra-prostáticos, 
como no soro de mulheres e crianças, 
urina de mulheres, líquido amniótico, 
leite materno, saliva e líquido ence-
faloraquidiano (LAUX & CUSTIS, 
2003). Porém, segundo Sawaya e Rolim, 
(2004), os níveis de PSA existentes em 
fluídos extra-prostáticos não interferem 
no valor da pesquisa de PSA na inves-
tigação do líquido seminal em perícias 
criminais, permitindo seu uso como 
marcador na determinação dos vestí-
gios de esperma coletados das vítimas, 
preservativos e a partir de manchas 
obtidas em peças de vestuário.

O objetivo do presente estudo foi 
avaliar a correlação entre os casos 

concordantes e discordantes da análise 
laboratorial de PSA e pesquisa de es-
permatozóides em vítimas de violência 
sexual, no período de janeiro de 2006 a 
julho de 2007, no Laboratório de Biolo-
gia, do Instituto de Criminalística Leon-
ardo Rodrigues (ICLR) da Secretaria de 
Segurança Pública do Estado de Goiás, 
visando verificar a utilidade da técnica 

de pesquisa de PSA como marcador da 
presença de sêmen.

2 - DESENVOLVIMENT

Foram selecionados, aleatoriamente, 
para realização deste estudo, duzen-

tos e sessenta e três (263) casos de perícias 
encaminhadas para realização de Pesquisa 
de Espermatozóides, as quais foram en-
caminhadas ao Laboratório de Biologia 
do ICLR no período de janeiro de 2006 
a julho de 2007. Paralelamente, estas 
amostras foram submetidas à Pesquisa 
de PSA, a fim de se comparar o nível de 
concordância entre as duas técnicas. 

Amostras de vestuário e de outros ob-
jetos contendo secreções biológicas 

(preservativos, compressa de gaze, fralda, 
absorvente íntimo, lençol e toalha) foram 
denominadas como peças. As amostras 
biológicas impregnadas em suabes eram 
de secreção vaginal, vulvar, anal, perianal 
e oral. Do total de 263 perícias examina-
das, 209 eram de suabes e 54 de peças. 
As peças e os suabes contendo secreção 
biológica foram processados e analisados 
segundo os protocolos experimentais 
acreditados pelo próprio laboratório. 

A avaliação citológica da pesquisa 
de espermatozóide foi realizada 

a partir de esfregaços em lâminas, e 
posteriormente corados utilizando 
metodologia de coloração diferencial 
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hantes, percebe-se que o suporte onde 
se encontrava o material biológico não 
influenciou o resultado das análises.

Dos 263 casos de perícia examina-
dos, 20 casos foram discordantes, 

com resultado de pesquisa de PSA 
positiva e pesquisa de espermatozóide 
negativa (figuras 1 e 2). A sensibilidade 
da técnica de microscopia depende 
de diversos fatores como presença de 
estruturas obscurecedoras (fungos e 
sobreposição de células escamosas), 
qualidade dos equipamentos e corantes 
e da quantidade de espermatozóides na 
amostra. Teixeira et al., (1998) relatam o 
desconhecimento no Brasil da coloração 
de Christmas Tree e a vantagem desta 
metodologia pelo fácil reconhecimento 
dos espermatozóides o que poderia di-
minuir os casos falso-negativos.

Resultados falso-negativos na pesqui-
sa de PSA por imunocromatografia 

podem ocorrer devido ao excesso de 
PSA, causando o efeito hook, no qual 
o PSA livre em excesso chegará à zona 
de reação antes do conjugado, não 
desenvolvendo assim, cor na região teste 
(SAWAYA & ROLIM, 2003). 

Análises forenses têm uma caracterís-
tica peculiar quanto à conservação 

das amostras, pois estão sujeitas à de-
gradação por ação ambiental, enzimática, 
física e/ou microbiana. Como a molécu-
la do PSA é uma glicoproteína, também 
pode sofrer degradação, resultando em 
casos falso-negativos, principalmente em 
peças com manchas antigas de esperma e 
em suabes com secreção coletada de víti-
mas que têm um prolongado tempo entre 
o intercurso e a procura pelo serviço do 
Instituto Médico Legal (IML). Johnson & 
Kotowski, (1993) perceberam resultados 
falso-negativos para pesquisa de PSA em 
amostras contaminadas com detergente. 

Espera-se que este tipo de resultado 
aconteça com certa freqüência, já que a 
primeira reação normalmente observada 
nas vítimas de violência sexual é fazer 
higiene íntima.

A quantidade de água destilada adi-
cionada à amostra no momento da 

extração das secreções, de peças ou de 
suabes, pode diluir a quantidade de PSA 
a níveis não detectáveis, dependendo da 
técnica. A imunocromatografia como 
teste qualitativo de PSA tem a sensibi-
lidade de 4 ng/mL. Testes imunoenz-
imáticos, como ELISA, são sugeridos por 
diversos autores na prática forense, por 
possuírem uma sensibilidade maior em 
relação à imunocromatografia (JOHN-
SON & KOTOWSKI, 1993; HOCH-
MEISTER et al., 1999; SIMICH et al., 
1999; LEVINE et al., 2004).
	
3 - CONCLUSÃO

Diante dos dados obtidos no presente 
estudo, conclui-se que a análise 

qualitativa do PSA é uma importante fer-
ramenta de auxílio-diagnóstico na prática 
forense, corroborando o resultado final 
do laudo laboratorial da investigação e 
caracterização do líquido seminal em di-
versas fontes biológicas. Os exames labo-
ratoriais sofrem influência principalmente 
das condições das amostras. Dessa forma, 
apesar do reconhecido valor científico 
do PSA como marcador da presença de 
líquido seminal, os resultados não devem 
ser analisados isoladamente. Portanto, 
a avaliação microscópica adicionada à 
análise qualitativa do PSA, são ferramen-
tas potenciais na elucidação de casos de 
violência sexual.

Figura 2 - Avaliação dos resultados concordantes e discordantes, correlacionando dosagem de 
PSA e análise citológica da presença de espermatozóide em peças
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MATEMÁTICA  

1 )  2 0 0  g r a m a s  d e  c o c a í n a 
equivalem a: 
a)	Uma cervejinha. 
b)	Uma cervejinha e um Omega 0 km. 
c)	Uma caixa de cervejinhas, um Omega 

0 km e uma cobertura em Ipanema. 
d)	Uma tremenda rebordosa no dia 

seguinte. 

 2) Questão discursiva: 
Um delegado de Polícia ganha quinze 
salários mínimos por mês e tem dois car-
ros importados, quatro apartamentos na 
Zona Sul, uma fazenda em Mato Grosso, 
um avião a jato e uma conta na Suíça. Cal-
cule quntas horas-extras ele teve que fazer 
para conseguir esse patrimônio todo. 
 

PORTUGUÊS  

Na oração:  “O X-9 me dedurou 
n o  t r i b u n a l ”,  o 
sujeito é:  

a) Um filho da puta e tem 
mais é que morrer. 

b) Oculto, mas eu vou atrás 
dele, pois esse filho da puta 

tem mais é que morrer. 
c) Indeterminado, mas eu 

vou passar fogo nuns mil-
iantes de quem eu estou 
suspeitando, pois esses 
filhos da puta têm mais 

é que morrer. 
d) Inexistente, pois eu já 

matei o filho da puta que tinha 
mais era que morrer. 
 

FÍSICA  

1) A terceira lei de Newton é:  
a) Dois presuntos não podem 

ocupar o mesmo lugar na 
vala. 
b) Dois cadáveres não 
podem ocupar a mesma 
gaveta no IML. 
c) Toda ação dos traficantes 
corresponde a uma 
corrupção no sentido 
contrário. 

Dizem que teve essa prova

no Rio de JaneiroProva para PM
d) Olho por olho, dente por dente.  
2) Questão discursiva:  
Um camburão da ROTA parte de São 
Paulo a 200 km/h em direção a Vigário 
Geral. Ao mesmo tempo, uma caminho-
nete do Cidade Alerta sai do Rio de Janeiro 
a 340 km/h. Sabendo-se que o coeficiente 
de atrito entre bandidos e policiais é nulo, 
calcule a merda que vai dar. 
 

QUÍMICA
1) Um policial  bêbado passou 
chumbo (Pb) no povo (PT) que já 
esta cansado de levar ferro (Fe) no 
cobre (Cu). Qual o resultado desta 
mistura de elementos?  
a)	Um editorial no New York Times. 
b)	Uma música do Caetano Veloso. 
c)	O policial já se encontra preso numa 

cadeia carbônica. 
d)	Apenas rotina.  
2) Um arquivo da Delegacia de 
Entorpecentes queima a 1.200ºC. A 
este fenômeno dá-se o nome de:
a)	Queima de arquivo. 
b)	Carbonização de provas compromet-

edoras. 
c)	Não sei. Nesse dia eu tava de folga. 
d)	Não sei, mas vamos abrir um rigor-

oso inquérito para não descobrir a 
resposta.  

3) Um mau-elemento químico foi 
visto fazendo uma chacina. Qual 
é este elemento? 
a)	PM (Propineno de Meganhol). 
b)	Corruptanato de Propinol. 
c)	Ácido Roubonucléico. 
d)	Tiro?! Que tiro?! Não escutei tiro nen-

hum não senhor! 

BOA PROVA! 








